
Aula 7 3 Ferramentas de Self-Service ETL: 
Power Query (Parte 1)
Bem-vindo à Jornada do Conhecimento em Dados!

Você já se sentiu sobrecarregado pela quantidade de informações que precisa analisar no dia a dia, seja nos 
estudos, no trabalho ou até mesmo na preparação para um desafio profissional? Em um mundo onde os dados são 
o novo petróleo, a capacidade de coletar, limpar e transformar essas informações é uma habilidade tão valiosa 
quanto rara. Esta aula é o seu primeiro passo para dominar uma ferramenta que democratiza esse processo, 
colocando o poder da análise de dados diretamente em suas mãos, sem a necessidade de ser um expert em 
programação ou depender de equipes de TI.

Nesta jornada, vamos desvendar o universo do Power Query, uma ferramenta essencial para quem busca otimizar 
a manipulação de dados. Imagine poder transformar planilhas bagunçadas, arquivos de texto e até mesmo 
informações de bancos de dados em um formato limpo e pronto para análise, tudo isso de forma intuitiva e visual. 
É exatamente isso que o Power Query oferece: a liberdade de preparar seus próprios dados para insights 
poderosos. Ao final desta aula, você não apenas entenderá os conceitos fundamentais, mas estará apto a 
conectar-se a diversas fontes de dados, navegar pela interface do Power Query Editor e realizar as transformações 
mais comuns que economizarão horas do seu tempo.

A relevância prática do que aprenderemos aqui é imensa. Para você, estudante universitário, dominar o Power 
Query significa agilizar trabalhos acadêmicos, projetos de pesquisa e até mesmo estágios, destacando-se no 
mercado. Para você, candidato a concursos, esta habilidade pode ser um diferencial crucial em provas práticas ou 
na valorização do seu currículo em avaliações de títulos, demonstrando sua capacidade de lidar com desafios do 
mundo real. Prepare-se para uma aula que transformará sua relação com os dados, tornando-o um verdadeiro 
arquiteto da informação.



O Desafio dos Dados Brutos: Por Que 
Precisamos de ETL Self-Service?
Imagine a seguinte cena: você está em um projeto importante, seja na faculdade ou no trabalho, e precisa 
consolidar informações de vendas de diferentes filiais. Uma filial envia os dados em uma planilha Excel, outra em 
um arquivo CSV, e a terceira, que é mais moderna, tem os dados em um banco de dados. Além disso, cada arquivo 
tem suas peculiaridades: nomes de colunas diferentes, dados duplicados, informações faltando ou em formatos 
inconsistentes. A tarefa de juntar e limpar tudo isso manualmente parece um pesadelo, não é? Essa é a realidade 
de muitos profissionais e estudantes que lidam com dados brutos.

O problema central aqui é que dados, por si só, raramente nascem prontos para análise. Eles são como 
diamantes brutos: valiosos, mas precisam ser lapidados para revelar seu brilho.

Tradicionalmente, esse processo de lapidação 3 conhecido como ETL (Extract, Transform, Load) 3 era uma tarefa 
complexa, restrita a especialistas em TI que utilizavam ferramentas robustas e exigiam conhecimentos avançados 
de programação. Isso criava um gargalo: as áreas de negócio, que precisavam dos insights mais rapidamente, 
ficavam reféns da disponibilidade e do tempo da equipe de tecnologia.

É nesse cenário que surge a necessidade do Self-Service ETL. Pense nele como a democratização do processo 
de preparação de dados. Em vez de esperar por um especialista, você, o usuário de negócio ou o analista, ganha 
as ferramentas e a autonomia para realizar as etapas de Extração, Transformação e Carga por conta própria. Isso 
não só acelera a obtenção de insights, mas também empodera o usuário, permitindo que ele entenda melhor a 
qualidade e a estrutura dos dados com os quais está trabalhando. O Power Query é a estrela dessa revolução, 
tornando o ETL acessível a todos.



Power Query: O Seu Assistente Pessoal de 
Limpeza de Dados
Para entender o Power Query, pense nele como um chef de cozinha muito organizado e eficiente. Antes de 
preparar um prato delicioso (que seriam seus relatórios e análises), o chef precisa de ingredientes frescos e bem 
preparados. Ele não vai usar uma cenoura suja de terra ou um tomate amassado, certo? Ele vai lavar, descascar, 
cortar e organizar tudo. O Power Query faz exatamente isso com seus dados: ele os "lava", "descasca" (remove o 
que não serve), "corta" (formata) e os "organiza" para que estejam perfeitos para o seu "prato final" de análise.

Conecta
Acessa diversas fontes de 
dados: Excel, CSV, bancos de 
dados, APIs e serviços online

Transforma
Limpa, modela e combina dados 
através de interface visual 
intuitiva

Preserva
Mantém dados originais 
intactos, criando "receitas" 
reutilizáveis de transformação

Essa ferramenta, que é parte integrante de produtos como Excel e Power BI, atua como um motor de ETL self-
service. Ela permite que você se conecte a uma vasta gama de fontes de dados, desde arquivos simples como 
Excel e CSV até bancos de dados complexos, serviços online e APIs. Uma vez conectado, o Power Query oferece 
uma interface visual intuitiva onde você pode aplicar uma série de transformações para limpar, modelar e combinar 
seus dados. O mais impressionante é que todas as suas ações são gravadas como "etapas aplicadas", criando um 
script que pode ser facilmente atualizado e reutilizado.

A grande sacada do Power Query é que ele não altera seus dados originais. Ele cria uma "receita" de 
transformações que é aplicada sempre que você atualiza a consulta. Isso significa que você pode experimentar à 
vontade, sem medo de estragar a fonte original. É como ter um rascunho digital onde você pode testar diferentes 
abordagens para a limpeza dos dados. Essa característica é fundamental para a Governança de Dados, pois 
garante que a fonte primária permaneça intacta e que as transformações sejam auditáveis e replicáveis, um ponto 
crucial para a conformidade com leis como a LGPD, que exige rastreabilidade e controle sobre o tratamento de 
dados pessoais.



A Importância do Self-Service BI e o Papel 
do Power Query
No cenário atual de Business Intelligence (BI), a tendência é clara: o poder da análise de dados está migrando das 
equipes de TI para as mãos dos próprios usuários de negócio. Isso é o que chamamos de Self-Service BI. 
Antigamente, se um gerente de vendas precisasse de um relatório específico, ele faria uma solicitação à TI, 
esperaria dias ou semanas, e talvez o relatório não viesse exatamente como ele imaginava. Com o Self-Service BI, 
esse gerente pode, ele mesmo, construir seus próprios relatórios e painéis, respondendo às suas perguntas de 
negócio em tempo real.

Antes: Modelo Tradicional

Dependência da equipe de TI

Tempo de espera de dias/semanas

Relatórios nem sempre adequados

Gargalo na obtenção de insights

Agora: Self-Service BI

Autonomia do usuário de negócio

Respostas em tempo real

Relatórios personalizados

Agilidade na tomada de decisão

O Power Query é a espinha dorsal dessa revolução. Ele é a ponte que conecta os dados brutos, muitas vezes 
dispersos e desorganizados, aos painéis interativos e relatórios visuais que geram insights acionáveis. Sem uma 
ferramenta eficiente para preparar os dados, o Self-Service BI seria inviável, pois a maior parte do tempo seria 
gasta na limpeza e organização, e não na análise. É como construir uma casa: você pode ter os melhores 
arquitetos e decoradores (ferramentas de visualização), mas se os materiais de construção (os dados) não forem 
preparados adequadamente, a estrutura será fraca.

Além de capacitar os usuários, o Self-Service BI, impulsionado por ferramentas como o Power Query, fomenta uma 
cultura de dados nas organizações. As pessoas se tornam mais curiosas, mais engajadas com as informações e 
mais aptas a tomar decisões baseadas em evidências. Isso se alinha perfeitamente com a ideia de Data 
Storytelling, onde a capacidade de contar uma história convincente com dados limpos e bem estruturados é tão 
importante quanto a própria análise. O Power Query garante que a "matéria-prima" para essa história seja 
impecável.



Conectando-se ao Mundo dos Dados: 
Fontes Comuns
A primeira etapa em qualquer processo de ETL é a Extração. Pense nisso como abrir a porta de um grande 
armazém onde seus dados estão guardados. Esse armazém pode ter diferentes tipos de caixas, cada uma com um 
formato e uma forma de acesso. O Power Query é um mestre em abrir essas caixas, independentemente de como 
os dados estão armazenados. Ele foi projetado para ser um conector universal, capaz de buscar informações de 
praticamente qualquer lugar.

Arquivos Excel
Planilhas onipresentes no ambiente corporativo 
e acadêmico, com múltiplas abas e formatos 
diversos

Arquivos CSV
Formato de texto puro, leve e universal, muito 
utilizado para exportação e troca de dados 
entre sistemas

Bancos de Dados
SQL Server, Oracle, MySQL, PostgreSQL e 
outros sistemas robustos de armazenamento 
empresarial

Serviços Online
SharePoint, Google Analytics, Salesforce, APIs e 
feeds OData para dados em tempo real

As fontes de dados mais comuns que você encontrará no dia a dia são arquivos simples, como planilhas Excel e 
arquivos CSV (Comma Separated Values). O Excel é onipresente, e muitas vezes os dados são compartilhados 
nesse formato. Já o CSV é um formato de texto puro, muito utilizado para exportação de dados de sistemas ou 
para troca de informações entre diferentes softwares, por ser leve e universal. Conectar-se a esses arquivos é 
geralmente o ponto de partida para a maioria dos usuários de Power Query.

Mas a capacidade do Power Query vai muito além. Ele pode se conectar a uma infinidade de bancos de dados 
relacionais (como SQL Server, Oracle, MySQL, PostgreSQL), bancos de dados não relacionais, serviços online 
(como SharePoint, Google Analytics, Salesforce), pastas de arquivos, páginas da web e até mesmo feeds OData. 
Essa versatilidade é o que torna o Power Query tão poderoso: ele centraliza a extração de dados, eliminando a 
necessidade de múltiplas ferramentas ou scripts complexos para cada tipo de fonte.



Conectando-se a Arquivos Excel e CSV: O 
Ponto de Partida
Vamos começar com o básico, mas fundamental: conectar-se a arquivos Excel e CSV. Imagine que você tem uma 
pilha de documentos em sua mesa, e cada um deles contém informações que você precisa para um relatório. 
Alguns são planilhas, outros são listas simples de texto. O Power Query age como um assistente que pega cada um 
desses documentos e os prepara para você.

01

Acesse "Obter Dados"
No Power BI ou Excel, localize a opção "Obter Dados" 
ou "Nova Consulta" na faixa de opções

02

Selecione o Tipo de Arquivo
Escolha "Pasta de Trabalho do Excel" para arquivos 
.xlsx ou "Texto/CSV" para arquivos de texto

03

Navegue até o Arquivo
Use o explorador de arquivos para localizar e selecionar 
o arquivo desejado em seu computador

04

Visualize e Transforme
Veja a prévia dos dados e clique em "Transformar 
Dados" para abrir o Power Query Editor

Para conectar-se a um arquivo Excel, o processo é bastante direto. No Power BI ou no Excel, você geralmente 
encontrará a opção "Obter Dados" ou "Nova Consulta". Ao selecionar "Pasta de Trabalho do Excel", você será 
solicitado a navegar até o arquivo desejado. Uma vez selecionado, o Power Query mostrará uma prévia das abas 
ou tabelas contidas no arquivo. Você pode escolher qual delas deseja importar. O grande diferencial é que, ao 
invés de apenas carregar os dados, você pode optar por "Transformar Dados", o que o levará diretamente para o 
Power Query Editor, onde a mágica da limpeza e transformação acontece.

Conectar-se a um arquivo CSV é igualmente simples. A opção é "Texto/CSV". Ao selecionar o arquivo, o Power 
Query é inteligente o suficiente para tentar detectar automaticamente o delimitador (vírgula, ponto e vírgula, 
tabulação, etc.) e o tipo de codificação. No entanto, é crucial verificar essa detecção, pois um delimitador incorreto 
pode fazer com que todos os seus dados apareçam em uma única coluna. Essa etapa inicial de conexão é a base 
para todas as transformações futuras, garantindo que os dados cheguem ao Editor de forma inteligível.



Conectando-se a Bancos de Dados: Um 
Mundo de Possibilidades
Enquanto arquivos simples são ótimos para dados menores e compartilhamento rápido, a maioria das grandes 
empresas armazena suas informações em bancos de dados robustos. Pense em um banco de dados como uma 
biblioteca gigantesca e muito bem organizada, onde cada livro (tabela) contém informações específicas e está 
catalogado para fácil acesso. Conectar-se a um banco de dados com o Power Query é como ter um cartão de 
acesso VIP a essa biblioteca, permitindo que você pegue exatamente os livros que precisa.

SQL Server
Banco de dados da Microsoft, amplamente usado 
em ambientes corporativos Windows

Oracle
Sistema robusto para grandes volumes de dados e 
aplicações empresariais críticas

MySQL
Banco de dados open-source popular em 
aplicações web e sistemas de médio porte

PostgreSQL
Sistema avançado e gratuito, conhecido pela 
conformidade com padrões SQL

O Power Query oferece conectores nativos para os bancos de dados mais populares, como SQL Server, Oracle, 
MySQL, PostgreSQL, entre outros. O processo de conexão geralmente envolve fornecer o nome do servidor (o 
endereço da biblioteca), o nome do banco de dados (o nome da coleção de livros) e, em alguns casos, credenciais 
de acesso (seu cartão de acesso e senha). Uma vez conectado, o Power Query exibirá uma lista de tabelas e 
visões disponíveis no banco de dados, permitindo que você selecione as que deseja importar.

Query Folding: A grande vantagem de se conectar diretamente a um banco de dados é a capacidade de 
aproveitar o poder de processamento do próprio banco. O Power Query pode "dobrar" as transformações 
de volta para o banco de dados, realizando operações no servidor e enviando apenas os dados já 
processados.

A grande vantagem de se conectar diretamente a um banco de dados é a capacidade de aproveitar o poder de 
processamento do próprio banco. Em muitos casos, o Power Query pode "dobrar" as transformações de volta para 
o banco de dados (um recurso chamado Query Folding), o que significa que as operações de filtragem e seleção 
são realizadas no servidor, e apenas os dados já processados são enviados para o Power Query. Isso é 
extremamente eficiente para grandes volumes de dados, economizando tempo e recursos computacionais. É um 
exemplo de como a Inteligência Artificial e Machine Learning em BI podem otimizar processos, mesmo que de 
forma "invisível" ao usuário final.



A Interface do Power Query Editor: Seu 
Laboratório de Dados
Uma vez que você se conecta a uma fonte de dados e decide "Transformar Dados", você é levado ao Power Query 
Editor. Pense neste editor como o seu laboratório pessoal de dados. É aqui que você vai "dissecar" seus dados, 
limpá-los, reorganizá-los e prepará-los para a análise final. A interface pode parecer um pouco intimidadora à 
primeira vista, mas cada painel tem uma função específica e lógica, como os diferentes equipamentos em um 
laboratório.

Área de Visualização
Centro da tela onde você vê a prévia dos dados em 
tempo real durante as transformações

Painel Consultas
À esquerda, lista todas as conexões de dados 
criadas, cada uma representando uma consulta 
separada

Configurações da Consulta
À direita, mostra o nome da consulta e as 
propriedades de configuração

Etapas Aplicadas
Histórico de todas as ações realizadas, permitindo 
revisão, edição ou exclusão de etapas

No centro da tela, você verá a Área de Visualização de Dados, que exibe uma prévia das suas tabelas. É como a 
sua bancada de trabalho, onde você vê os dados em tempo real enquanto aplica as transformações. À esquerda, o 
painel Consultas lista todas as conexões de dados que você criou. Cada conexão é uma "consulta" separada, e 
você pode ter várias delas, cada uma representando uma etapa diferente do seu processo de ETL.

À direita, você encontrará dois painéis cruciais: Configurações da Consulta e Etapas Aplicadas. O painel 
"Configurações da Consulta" mostra o nome da sua consulta e, mais importante, a lista de "Etapas Aplicadas". 
Cada ação que você realiza no Power Query Editor 3 seja remover uma coluna, filtrar linhas ou alterar um tipo de 
dado 3 é registrada como uma nova etapa. Essa lista é como um histórico de suas ações, permitindo que você 
revise, edite ou até mesmo exclua etapas, desfazendo operações ou ajustando-as. É a flexibilidade e o controle 
que tornam o Power Query tão poderoso.



Navegando pelos Painéis do Power Query 
Editor
Continuando a exploração do seu laboratório de dados, vamos aprofundar nos painéis que compõem o Power 
Query Editor. Entender a função de cada um é como aprender a usar as ferramentas certas para cada etapa do seu 
experimento. A familiaridade com esses painéis acelera seu trabalho e garante que você utilize todo o potencial da 
ferramenta.

Faixa de Opções (Ribbon)

Página Inicial: Operações mais frequentes, 
gerenciar consultas, fontes de dados

Transformar: Opções avançadas para manipular 
colunas e linhas existentes

Adicionar Coluna: Criar novas colunas a partir das 
existentes

Exibir: Configurações de visualização e acesso ao 
Editor Avançado

Editor Avançado

Acessível na aba "Exibir", mostra o código M 
(linguagem do Power Query). Cada clique gera uma 
linha de código automaticamente.

É como um chef que executa as ações e a receita é 
automaticamente escrita para ele.

Na parte superior do editor, você tem a Faixa de Opções (Ribbon), similar à do Excel ou Word. Ela está organizada 
em abas como "Página Inicial", "Transformar", "Adicionar Coluna" e "Exibir". Cada aba agrupa funcionalidades 
relacionadas. Por exemplo, a aba "Página Inicial" contém as operações mais frequentes, como gerenciar consultas, 
escolher fontes de dados e aplicar transformações básicas. A aba "Transformar" oferece opções mais avançadas 
para manipular colunas e linhas existentes, enquanto "Adicionar Coluna" permite criar novas colunas a partir das 
existentes.

O painel Editor Avançado, acessível na aba "Exibir", é onde o código M (a linguagem por trás do Power Query) é 
exibido. Embora você não precise programar em M para usar o Power Query, entender que cada clique gera uma 
linha de código é fundamental. É como um chef que, ao invés de escrever a receita passo a passo, apenas executa 
as ações e a receita é automaticamente escrita para ele. Isso reforça a ideia de que o Power Query é uma 
ferramenta visual, mas com um motor de programação robusto por trás, garantindo precisão e repetibilidade.



Transformações Básicas: Removendo 
Colunas Indesejadas
Com os dados carregados e a interface do Power Query Editor à sua frente, é hora de começar a lapidação. A 
primeira transformação que frequentemente realizamos é a remoção de colunas desnecessárias. Imagine que você 
está organizando sua mochila para uma viagem: você só leva o essencial, certo? Não faz sentido carregar itens 
que não serão usados, pois eles apenas adicionam peso e ocupam espaço. O mesmo vale para os dados.

Otimização de 
Performance
Colunas irrelevantes 
impactam o desempenho da 
análise, especialmente com 
grandes volumes de dados

Clareza Visual
Menos colunas significam 
visualização mais limpa e 
foco no que realmente 
importa

Eficiência de 
Processamento
Dados mais enxutos 
processam mais rapidamente 
e consomem menos recursos

Ter colunas irrelevantes em sua tabela não só polui a visualização, mas também pode impactar o desempenho da 
sua análise, especialmente com grandes volumes de dados. Se você tem uma coluna com informações de "ID do 
Sistema Legado" que não será usada em nenhum relatório ou cálculo, por que mantê-la? Remover essa coluna é 
um passo simples, mas eficaz, para otimizar seu conjunto de dados.

No Power Query Editor, remover colunas é incrivelmente fácil. Você pode selecionar uma ou mais colunas, clicar 
com o botão direito e escolher "Remover Colunas". Alternativamente, na aba "Página Inicial", você encontrará a 
opção "Remover Colunas". O Power Query registrará essa ação como uma "Etapa Aplicada", como "Colunas 
Removidas". Essa simplicidade esconde um poder imenso: a capacidade de focar apenas no que é relevante, 
tornando seus dados mais limpos e sua análise mais eficiente.



Transformações Básicas: Filtrando Linhas 
para Focar no Essencial
Depois de remover as colunas que não interessam, o próximo passo lógico é filtrar as linhas. Pense em um filtro de 
café: ele retém o pó e deixa passar apenas o líquido puro. No contexto dos dados, filtrar linhas significa manter 
apenas os registros que atendem a um critério específico, descartando o que não é relevante para sua análise. Se 
você está analisando vendas do último trimestre, não faz sentido manter os dados dos anos anteriores, certo?

Filtros por Valor
Selecione valores específicos em uma lista de 
opções disponíveis

Filtros de Texto
Contém, começa com, termina com - para dados 
textuais

Filtros Numéricos
Maior que, menor que, entre - para dados numéricos

Filtros de Data
Períodos específicos, intervalos de datas, datas 
relativas

A filtragem é uma das operações mais comuns e poderosas no Power Query. Ela permite que você refine seu 
conjunto de dados, focando em um subconjunto específico que é crucial para sua pergunta de negócio. Isso pode 
ser filtrar por uma região específica, por um tipo de produto, por datas, ou por qualquer outro critério que você 
precise. Ao reduzir o volume de dados, você não só melhora a performance, mas também a clareza da sua análise.

No Power Query Editor, a filtragem é muito intuitiva, similar ao Excel. Você pode clicar na seta ao lado do 
cabeçalho de qualquer coluna para abrir um menu de filtro. Lá, você encontrará opções para filtrar por valores 
específicos (selecionando-os em uma lista), por texto (contém, começa com, termina com), por números (maior 
que, menor que, entre) ou por datas. Cada filtro aplicado adiciona uma nova "Etapa Aplicada", permitindo que você 
ajuste ou remova os filtros a qualquer momento. Essa capacidade de refinar os dados de forma interativa é um pilar 
do Self-Service BI.



Transformações Básicas: Alterando Tipos 
de Dados para Precisão
Imagine que você está em um supermercado e vê um produto com o preço "R$ 10,00". Se o caixa do 
supermercado interpretasse isso como um texto ("dez reais") em vez de um número (10), ele não conseguiria 
somar sua compra. O mesmo acontece com os dados. Para que cálculos, filtros e análises funcionem 
corretamente, cada coluna precisa ter o tipo de dado adequado: texto, número inteiro, número decimal, data, hora, 
etc.

Texto (ABC)
Para informações descritivas como nomes, 
descrições, códigos alfanuméricos

Número Inteiro (123)
Para quantidades, contadores, IDs numéricos sem 
casas decimais

Número Decimal (12.3)
Para valores monetários, percentuais, medidas 
com precisão decimal

Data/Hora (m )
Para timestamps, datas de nascimento, prazos, 
períodos de análise

A alteração do tipo de dado é uma transformação crítica. Muitas vezes, ao importar dados, o Power Query tenta 
adivinhar o tipo de dado de cada coluna. Embora seja bastante inteligente, ele nem sempre acerta, especialmente 
se a coluna contiver valores mistos ou formatos incomuns. Por exemplo, uma coluna de "Preço" pode ser 
importada como texto se houver algum erro de digitação como "10,00 reais" em vez de "10,00". Se isso acontecer, 
você não conseguirá somar os preços.

No Power Query Editor, você pode alterar o tipo de dado de uma coluna clicando no ícone que aparece no canto 
superior esquerdo do cabeçalho da coluna (geralmente um "ABC" para texto, "123" para número, ou um calendário 
para data). Ao clicar, um menu suspenso aparecerá com as opções de tipos de dados disponíveis. Selecionar o 
tipo correto garante que seus dados sejam interpretados e processados da maneira esperada, evitando erros em 
cálculos e análises futuras. Essa etapa é fundamental para a integridade e a confiabilidade dos seus dados.



Divisão de Colunas: Desvendando 
Informações Ocultas
Às vezes, uma única coluna de dados contém múltiplas informações que você precisa separar para análise. Pense 
em uma lista de contatos onde o nome completo e o sobrenome estão na mesma coluna, ou um código de produto 
que inclui tanto a categoria quanto o modelo. Dividir colunas é como descompactar um arquivo zip: você pega um 
pacote e extrai os componentes individuais para usá-los separadamente.

Por Delimitador

Quando há um caractere específico separando as 
informações:

Vírgula: "Nome,Sobrenome"

Ponto e vírgula: "Produto;Categoria"

Espaço: "João Silva"

Hífen: "ELETRONICOS-TV-4K"

Por Número de Caracteres

Quando as informações têm tamanho fixo:

"PROD12345" ³ "PROD" + "12345"

"20231215" ³ "2023" + "12" + "15"

"SP001" ³ "SP" + "001"

Essa transformação é extremamente útil quando os dados vêm de sistemas legados ou de exportações que não 
foram projetadas para análise. Por exemplo, uma coluna "Endereço Completo" pode conter rua, número, bairro, 
cidade e estado. Para analisar vendas por estado, você precisaria isolar a informação do estado. O Power Query 
oferece diversas maneiras de dividir colunas, tornando esse processo simples e automatizado.

As opções mais comuns para dividir colunas são por delimitador (como uma vírgula, um espaço, um traço) ou por 
número de caracteres. Se você tem "Nome;Sobrenome", o ponto e vírgula é o delimitador. Se tem um código 
"PROD12345" onde "PROD" é a categoria e "12345" é o ID, você pode dividir por número de caracteres. Na aba 
"Transformar" ou "Adicionar Coluna" do Power Query Editor, você encontrará a opção "Dividir Coluna". Ao utilizá-
la, o Power Query criará novas colunas com as partes separadas, mantendo a original ou substituindo-a, 
dependendo da sua escolha.



Divisão de Colunas na Prática: Exemplos e 
Aplicações
Vamos explorar um exemplo prático de divisão de colunas para solidificar o conceito. Imagine que você tem uma 
coluna chamada "Produto_SKU" com valores como "ELETRONICOS-TV-4K-001" ou "ELETRODOMESTICOS-
GELADEIRA-FROSTFREE-002". Para analisar a performance por categoria principal (ELETRONICOS, 
ELETRODOMESTICOS) ou por tipo de produto (TV, GELADEIRA), você precisaria separar essas informações.

01

Selecionar a Coluna
Clique na coluna "Produto_SKU" para selecioná-la no 
Power Query Editor

02

Acessar Dividir Coluna
Vá na aba "Transformar" e escolha "Dividir Coluna" > 
"Por Delimitador"

03

Definir o Delimitador
Especifique o hífen ("-") como delimitador e escolha 
"em cada ocorrência"

04

Resultado Final
Obtenha múltiplas colunas: "Produto_SKU.1", 
"Produto_SKU.2", "Produto_SKU.3", etc.

Nesse caso, o delimitador é o hífen ("-"). No Power Query Editor, você selecionaria a coluna "Produto_SKU", iria na 
aba "Transformar" (ou "Adicionar Coluna" se quisesse manter a original) e escolheria "Dividir Coluna" > "Por 
Delimitador". O Power Query perguntaria qual o delimitador e como você gostaria de dividir (na ocorrência mais à 
esquerda, mais à direita, ou em cada ocorrência). Para o nosso exemplo, "em cada ocorrência" seria o ideal, 
criando múltiplas colunas: "Produto_SKU.1", "Produto_SKU.2", "Produto_SKU.3", etc.

Essa capacidade de desmembrar informações é vital para a granularidade da análise. Uma vez que você tem as 
informações separadas em colunas distintas, pode usá-las para filtrar, agrupar, criar gráficos e até mesmo para o 
Data Storytelling, onde você pode contar uma história mais detalhada sobre, por exemplo, "as vendas de TVs 4K 
na categoria de Eletrônicos". É um passo crucial para transformar dados brutos em insights acionáveis, permitindo 
que você veja padrões e tendências que estariam ocultos em uma única coluna combinada.



Mesclagem de Arquivos: Unindo Forças para 
uma Visão Completa
Até agora, falamos sobre limpar e transformar dados dentro de uma única tabela. Mas e se seus dados estiverem 
espalhados em vários arquivos ou tabelas que precisam ser combinados? Pense em um quebra-cabeça: cada peça 
é importante, mas o quadro completo só aparece quando todas as peças se encaixam. A mesclagem de arquivos 
(ou tabelas) no Power Query é exatamente isso: a capacidade de juntar diferentes conjuntos de dados para criar 
uma visão unificada.

Mesclar Consultas (Merge)
Adiciona colunas de uma tabela a outra usando 
chaves de correspondência. Como um JOIN em SQL.

Anexar Consultas (Append)
Empilha linhas de tabelas com estrutura similar. 
Como um UNION em SQL.

Existem dois tipos principais de operações de mesclagem que você usará: Mesclar Consultas (Merge Queries) e 
Anexar Consultas (Append Queries). Embora ambos combinem dados, eles o fazem de maneiras diferentes, como 
juntar peças de um quebra-cabeça de formas distintas. A escolha entre um e outro depende da estrutura dos seus 
dados e do resultado desejado.

A mesclagem é fundamental para a análise de dados no mundo real. Raramente todas as informações de que você 
precisa estarão em um único lugar. Você pode ter dados de vendas em um arquivo, dados de clientes em outro e 
dados de produtos em um terceiro. Para entender, por exemplo, quais clientes compraram quais produtos, você 
precisaria combinar essas informações. O Power Query simplifica esse processo complexo, que tradicionalmente 
exigiria conhecimentos avançados de SQL ou programação.



Mesclando Consultas (Merge Queries): 
Juntando Colunas
A operação de Mesclar Consultas é como combinar duas listas de informações que compartilham um item em 
comum. Imagine que você tem uma lista de alunos com seus nomes e IDs, e outra lista de notas de provas, 
também com IDs de alunos. Para saber a nota de cada aluno, você precisa "mesclar" essas duas listas usando o ID 
do aluno como elo. O resultado será uma nova tabela que contém as colunas de ambas as listas, alinhadas pelo ID.

Tabela Principal
Vendas com ID_Produto, Data, Quantidade, Valor

Tabela Secundária
Produtos com ID_Produto, Nome_Produto, 
Categoria

Chave de Ligação
ID_Produto presente em ambas as tabelas

Resultado
Vendas enriquecidas com Nome_Produto e 
Categoria

Essa operação é análoga a um JOIN em SQL e é usada para adicionar colunas de uma tabela a outra, com base em 
uma ou mais colunas correspondentes (chaves). Por exemplo, se você tem uma tabela de "Vendas" (com ID do 
Produto) e uma tabela de "Produtos" (com ID do Produto e Nome do Produto), você pode mesclar as duas para 
adicionar o "Nome do Produto" à sua tabela de "Vendas".

No Power Query Editor, na aba "Página Inicial", você encontrará a opção "Mesclar Consultas". Ao clicar, uma janela 
se abrirá, permitindo que você selecione a segunda tabela a ser mesclada e as colunas que servirão como chaves 
de correspondência em ambas as tabelas. O Power Query oferece diferentes tipos de mesclagem (como "Left 
Outer", "Inner", "Full Outer"), que determinam como as linhas correspondentes e não correspondentes serão 
tratadas. A escolha do tipo de mesclagem é crucial e depende da sua necessidade de negócio.



Anexando Consultas (Append Queries): 
Empilhando Linhas
Enquanto a mesclagem de consultas adiciona colunas, a operação de Anexar Consultas é como empilhar várias 
pilhas de documentos idênticos, uma em cima da outra. Imagine que você tem os relatórios de vendas de janeiro, 
fevereiro e março, cada um em um arquivo separado, mas com as mesmas colunas (Data, Produto, Valor, etc.). 
Para ter um relatório trimestral, você simplesmente "empilha" esses três relatórios em um único.

Janeiro
Tabela com colunas: Data, Produto, Vendedor, Valor

Fevereiro
Tabela com as mesmas colunas: Data, Produto, 
Vendedor, Valor

Março
Tabela com as mesmas colunas: Data, Produto, 
Vendedor, Valor

Resultado Trimestral
Uma única tabela consolidada com todos os dados 
dos três meses

Essa operação é análoga a um UNION em SQL e é usada para combinar linhas de duas ou mais tabelas que 
possuem a mesma estrutura de colunas. Ou seja, as tabelas devem ter o mesmo número de colunas, com os 
mesmos nomes e tipos de dados, para que a anexação funcione corretamente. Se as colunas não forem idênticas, 
o Power Query tentará fazer o melhor possível, mas pode resultar em colunas com valores nulos ou dados 
incorretos.

No Power Query Editor, na aba "Página Inicial", você encontrará a opção "Anexar Consultas". Você pode anexar 
duas tabelas ou várias tabelas. Ao selecionar a opção, uma janela se abrirá, permitindo que você escolha as 
tabelas a serem anexadas. Esta funcionalidade é extremamente útil para consolidar dados de diferentes períodos, 
regiões ou fontes que seguem o mesmo layout, transformando múltiplos arquivos em um único conjunto de dados 
coeso e pronto para análise.



Mesclagem e Anexação: Cenários e 
Melhores Práticas
A escolha entre mesclar e anexar é uma decisão fundamental no seu processo de ETL. Pense na construção de um 
prédio: você mescla (junta) os diferentes andares (tabelas de detalhes) com a estrutura principal (tabela mestre de 
produtos/clientes) para ter um edifício completo. E você anexa (empilha) os blocos de apartamentos idênticos de 
cada andar para formar um andar completo.

Quando Mesclar?

Adicionar informações descritivas de uma tabela 
para outra

Tabelas com relação "um para muitos" através de 
chaves comuns

Exemplo: Pedidos + Produtos = Pedidos com 
detalhes do produto

Quando Anexar?

Dados semelhantes de diferentes fontes ou 
períodos

Tabelas com a mesma estrutura de colunas

Exemplo: Vendas mensais = Vendas trimestrais

Exemplo Prático de Mesclagem:
Tabela de Pedidos (ID_Produto) + Tabela de Produtos (ID_Produto, Nome_Produto, Categoria) = Tabela de 
Pedidos com Nome_Produto e Categoria.

Exemplo Prático de Anexação:
Vendas_Janeiro + Vendas_Fevereiro + Vendas_Março = Vendas_Trimestre.

Dominar essas duas operações é um divisor de águas na sua capacidade de preparar dados. Elas permitem que 
você construa conjuntos de dados complexos a partir de fontes díspares, criando a base para análises mais ricas e 
para o Data Storytelling, onde você pode cruzar informações de diferentes domínios para contar uma história mais 
completa e persuasiva sobre o seu negócio.



O Poder da Repetibilidade e a Conexão com 
a Governança de Dados
Uma das maiores vantagens do Power Query, e que o diferencia de uma simples manipulação manual no Excel, é a 
sua capacidade de repetibilidade. Lembre-se que cada ação que você realiza no Power Query Editor é gravada 
como uma "Etapa Aplicada". Isso significa que, uma vez que você construiu sua "receita" de limpeza e 
transformação, ela pode ser executada novamente a qualquer momento com apenas um clique, bastando atualizar 
a fonte de dados.

Imagine que você precisa gerar um relatório mensal. Com o Power Query, você constrói a consulta uma vez. No 
mês seguinte, basta substituir o arquivo de dados antigo pelo novo (ou apontar para a nova pasta) e "Atualizar". 
Todas as etapas de limpeza, filtragem, divisão e mesclagem serão aplicadas automaticamente aos novos dados, 
economizando horas de trabalho manual e eliminando a chance de erros humanos. Essa automação é um pilar 
para a eficiência e a escalabilidade da análise de dados.

Governança de Dados e LGPD: As "Etapas Aplicadas" no Power Query servem como um registro claro e 
auditável de todas as transformações realizadas, demonstrando responsabilidade e transparência no 
tratamento dos dados pessoais.

Essa característica de repetibilidade está intrinsecamente ligada à Governança de Dados. Ao ter um processo de 
ETL documentado e automatizado no Power Query, você garante que os dados estão sendo tratados de forma 
consistente e padronizada. Isso é crucial para a qualidade dos dados e para a conformidade com regulamentações 
como a LGPD. Se houver uma auditoria sobre como os dados pessoais são processados, as "Etapas Aplicadas" no 
Power Query servem como um registro claro e auditável de todas as transformações realizadas, demonstrando 
responsabilidade e transparência no tratamento dos dados.

Construir Consulta
Criar a "receita" de 

transformações uma única vez

Atualizar Dados
Substituir arquivo antigo pelo 
novo ou apontar para nova fonte

Executar 
Automaticamente
Todas as etapas são aplicadas 
automaticamente aos novos 
dados

Resultado Consistente
Dados limpos e padronizados 

sem trabalho manual adicional



Consolidação: Seus Primeiros Passos no 
Universo Power Query
Chegamos ao final da primeira parte da nossa jornada pelo Power Query. Vimos que ele é muito mais do que uma 
ferramenta: é um facilitador da autonomia na manipulação de dados, um pilar do Self-Service BI. Começamos 
entendendo a necessidade de transformar dados brutos, exploramos como o Power Query atua como seu 
assistente pessoal de limpeza e como ele se conecta a diversas fontes, desde arquivos simples até bancos de 
dados robustos.

Conexão
Identifique a fonte e formato dos 
dados. Conecte-se a Excel, CSV, 
bancos de dados e serviços 
online.

Limpeza
Remova colunas desnecessárias 
e filtre linhas para otimizar 
performance e focar no 
essencial.

Precisão
Verifique e ajuste tipos de dados 
para evitar erros em cálculos e 
garantir integridade.

Transformação
Use divisão de colunas para granularidade e 
mesclagem/anexação para consolidar dados.

Governança
Lembre-se que cada passo é gravado, tornando seu 
trabalho replicável e auditável.

Navegamos pela interface do Power Query Editor, seu laboratório de dados, e aprendemos a realizar as 
transformações mais básicas, mas poderosas: remover colunas desnecessárias, filtrar linhas para focar no 
essencial, e alterar tipos de dados para garantir a precisão. Mergulhamos na divisão de colunas para desvendar 
informações ocultas e na mesclagem de arquivos, seja para juntar colunas (Merge) ou empilhar linhas (Append), 
criando uma visão unificada dos seus dados. Por fim, reforçamos a importância da repetibilidade e da governança 
de dados que o Power Query proporciona.



Autoavaliação
1 Funcionalidades do Power Query Editor

Qual das seguintes opções NÃO é uma funcionalidade básica do Power Query Editor abordada nesta aula?

a) Conectar-se a diferentes fontes de dados.
b) Criar visualizações interativas de dados.
c) Remover colunas e filtrar linhas.
d) Alterar tipos de dados.

2 Self-Service ETL
Qual o principal benefício do conceito de Self-Service ETL, impulsionado por ferramentas como o Power 
Query?

a) Eliminar completamente a necessidade de equipes de TI.
b) Aumentar a dependência de programadores para relatórios.
c) Democratizar a preparação de dados, capacitando usuários de negócio.
d) Reduzir a quantidade de dados brutos disponíveis.

3 Consolidação de Dados
Você tem dados de vendas de diferentes meses, cada um em um arquivo Excel separado, com as mesmas 
colunas. Qual operação do Power Query seria mais adequada para consolidar esses dados em uma única 
tabela?

a) Mesclar Consultas (Merge Queries).
b) Anexar Consultas (Append Queries).
c) Dividir Colunas.
d) Alterar Tipo de Dados.

4 Etapas Aplicadas
A capacidade do Power Query de gravar todas as ações como "Etapas Aplicadas" contribui diretamente 
para qual aspecto da gestão de dados?

a) Aumento da complexidade dos relatórios.
b) Redução da necessidade de atualização de dados.
c) Repetibilidade e Governança de Dados.
d) Exclusão automática de dados sensíveis.

5 Questão Dissertativa
Explique brevemente por que a alteração do tipo de dado é uma etapa crucial na preparação de dados com 
o Power Query.

Gabarito:

1. Resposta: b)
Criar visualizações interativas 
de dados. (Isso é função de 
ferramentas como Power BI 
Desktop, após o Power Query).

2. Resposta: c)
Democratizar a preparação de 
dados, capacitando usuários de 
negócio.

3. Resposta: b)
Anexar Consultas (Append 
Queries).

4. Resposta: c)
Repetibilidade e Governança de Dados.

5. Resposta Dissertativa:
A alteração do tipo de dado é crucial porque 
garante que as informações sejam interpretadas 
corretamente pelo software. Se um número for 
tratado como texto, por exemplo, não será possível 
realizar cálculos matemáticos. Tipos de dados 
corretos são essenciais para filtros precisos, 
classificações adequadas e para a integridade 
geral das análises.



Próximos Passos e Recursos Adicionais

Próxima Aula
Na Aula 8 3 Ferramentas de Self-Service ETL: 
Power Query (Parte 2), aprofundaremos em 
transformações mais avançadas, como colunas 
condicionais, colunas de índice, desdinamização de 
colunas e a criação de funções personalizadas, 
expandindo ainda mais seu arsenal de manipulação 
de dados.

Documentação Oficial
Microsoft Power Query: Para explorar 
funcionalidades e exemplos mais detalhados sobre 
todas as capacidades da ferramenta.

Canal YouTube
"Didática Tech": Para tutoriais práticos e visuais 
sobre Power Query e Power BI com exemplos reais.

Livro Recomendado
"Power Query para Excel e Power BI" (Marco 
Russo e Alberto Ferrari): Para um aprofundamento 
técnico e conceitual completo.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Parabéns por completar esta primeira jornada no universo do Power Query! Você agora possui as bases sólidas 
para começar a transformar dados brutos em informações valiosas. Lembre-se: a prática leva à perfeição. Comece 
aplicando esses conceitos em seus próprios projetos, experimente com diferentes fontes de dados e não tenha 
medo de explorar. O Power Query é uma ferramenta poderosa que, uma vez dominada, se tornará indispensável 
em sua jornada de análise de dados.


